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'contos annuaes. ..» Por isso não ha. mcs- zia de S. Barnabé-1.59 habitantes.

tres que cheguem para as necessidades do _ Varõos analphuhotos '› ?l ou &ll-.8 “1.“.

populaçao, ncm casos onde ensinam os famous '555 ou 99,2 ”to. ".?AiJ'ÍuÍO do lira-

l'ni dada por mim na Instrncçño dr›_Poro- i sei". individual, Srlu collectivn| ha o

.-\ paginas 6 «l'zupiollu citado rnvmtn*

prol-ei quo estuv:unos-Jiujo-
¡nms ílll'il-

 

verdadeiro culto do honwm superior,

 

. .
. . . , o. - o nm r ' ' '

E AS que ha, nem dinheiro para lhes pagar ru- ga, concelho de Arm _ ¡reunir/.m «lo lado: em instl'uuçttn que t» until““H _ l O d “q"ell” md“mu'd'dude”

_l V soavetmente, nem :notarial dc ensino, l Bouro, 238 habitantes. lllettrado; do lmil'l'es n outros raças¡ dd C153“) da Em 0“"“ m "à que una l'nlunu lmrnllnlos

lncm assmtcncm escutar, nem escolas nm'- sem) masculino 61 ”|u', Ícnnmuo 07.6 vp.. Esperança im 3'). annos. ¡ângulo-se: ar¡ da. arto, da scmucin, do trabalho ou

_nt_ Imago bem docludas, Emule posmán frin'mar- Disti'icto (liJc Bragança, conlcclrhnl de illi- , proprias cid-Lulas de Lisboa tl: 'Pc;›'ttt»- (ln palmo“ “brem hormonteã “ovos,

. . ~ se ans mes res.“ is o esta o ta ins- rnnl a r o ouro I'retgtn-.ziu r c u :mou o. cnutñm maior nnmnro l '5 :um P HI K: 04 › . . . .

. l os ue ái . . * . ' 1 . ' Y , ~
. _ . _ dan( : '

f mem]::àgrfglm'âvxfaâeqâdar
(Ímuàe ' trnccão primaria em Porttlnul-decorrt- 8-lt› habitantes. \'¡II'UHH ana-.lphabelns do que a rcçu negro dos ls::th Unido-“v. lo 1' lah“) a a' “c““dude h"“mm'

Oñrãgzizlue vou iram““ ?as rêviqw A dos 73 annos dc regimcn parlamnntnr! '92 “10; t'cnmas 90,7 Ola. N'estn rrcuucziu 56,3 U1.) em *1800-0 que Imp) nem a por "OVIIS 1!"ch a desempenhar. A inn- x

'.' ' " Is r ›" , '. . l. ' *' *- 1*- ' ' ç 1* W* r 'ax ain'ttir ' - «n v -À _ ›-

!mwucçãa do Povo, pamnm m' mãe: E um ao menos dl_.uulanmlil.e applicado em too famous un uma »aim lu. N este centlgun do _J Jp, se pod¡ I'í l !l gnt facho de tenLno po¡ ond(l sc os . <

districto ha '12 ÍI'CQIIHZÍEB em tada uma

dns quam só uma mulher sulla icr; e. em

sete l'ruguezias nenhuma: todos mulpha-

botas l'

Districlo do Castello Branco, conce-'

lho da Corlã. freçzucziu da Cumezidn 636

habitantes. Analplmbctns--varõus 86 Olu;

femeas 321 (em 32.6) ou 98,4 °¡... Em Pe-

drógão Pequeno (onde !nasceu o maca-

tlor que isto csnrcvo), illcttrados: varõos

87 qo; (alunas 93 qo_ N'este (“Stricto ha

4 l'rcguczias :mude só uma. mulher sobe

ter; e em 3 freguezías nenhuma Sabe ler.

que soja nttingida.

E quando o lrthln'ldo

Escolas mnvrix poderiam, som sombra

de duvida_ ter resolvido o prohlillnü 40

anulphnhctíq¡nm-ainda im [líltl'í'ltlüb *1“*

mo o sr. professor Epiphnuio Dios. Íl““-

não se envorgonham
de fazer accnsn-

çõcs absurdas; aomwadoroqaqno ln'io da \ ,

“um. amarrados ao pelonril-.ho da hm“- blue lho consagra a units pequena es-

ria-confnndidos 0-¡ seus aluivcs _pelo › tunn. Olho-os do esguclha, como é de

Seãllinlc @OGUIIWIIUP-llnñsado P“l” 1““3' ' uso fnzcr n. cavalheiros do industria.

. -. . . w ' ,; _l l' I . . . .

tlBllilõLtOl do instituto Oplll dum ng co e“ sem mdusnm dvhmdn_ Todas as

, . . - :o fundo de instrurção primaria cobrado

l t ~ a r 10h mdo . . .

;Ílâelfâüáooãggoazé;,;cglggââveisqque à pelo _lustniio'P As repetidas queixas dos

.r ancígplà ára'ndéna áawmqa e eg_ nlllnlclplOS não o demonslrmn. A cama-

- rn do Porto concorreu em 1906 corn reis

. r Soo- .. . . .

a
desc em 3 gh.; mw _o de 1905 n apenas¡ 4323882635 reis. O districto de

Êm 20 de “guiam de “'66 “Hace“ Faro, no mesmo anno (161906. contri-

em Thom” o sr' dr hmm!“ Antonio liuio com 45 contos do reis e só foram

iminlhn “gundo ás Ewth move“ nppllcndos 36:638J000 reis. Das ..30.1119

BOOIOUO'réin due foram recebidos do “lj"qçñ: de.“:lde esmãzgd- re“el'fíêaddã

M. - dan-me circ oeni .oa'. ',s

¡iludigmuàaai
zimh'ÃmOÊnJ:Í

g“m 9:300 frequentam as escolas publicos e

i l

' em comoise Ver'l'lluu O'W'ioulares.
_

U À U

:ggitltlizrãrgãlítvor
ins' tem contribulrlo Surg“" “HUN OS HH .rios reforma- Districto de Cotmbra., concouio da Pam-

'n e““ â“ocmcnó- ,
dare" da e.“Ola' " ”o P979“. Quer un. 2.* 'till-usa. freguezia dc Janeiro de Baixo.

' 0 leilOr 'deverá já 8613!' enladüd” ranma““ geral do ensino. Outro. para '1.153 halfl'tautos. Analphahews: varõns

. variar mic n ensino í t ; 's . o ° k "' v ' . ' “i
..

11'0is 101183 narra'.le comeca-da em 20 ' 1 n egml l "O sem 94'3 'o' rem”“ W” w' S0 ”nas em aba 1,523,024“ no tamanho. Quer mtfz›:-may_(1ue›~

tendem o nosso analphahctisnio e a.

nossa bnrbnrie marroquino, casa. não

vno l'uitu um tal culto. Muito pulo

contrario. Tem o horror dos typos

seleccicuadnas-artistas ou escriptmcs,

homens do scicncin ou propngnndistns.

Jnão de Deus o

  

«Atlesto sob jurcunonto que tendo eloa-

~minado os dois Livros :lc que se compõe 04

Method!) de Joãodc Deus'CrLrtiUttt Mate
rnal

c Dcverus dos Filhos, nada encontrei n'el-

más vontades são para ellen, todas as

malicius trucistns lhn são endercçndns. l

E se por :tCIlBO acontece topnr uzo

 

de lhrs fazer mal, atirando-oa para

 

(Homenagem
a João de Dans»

h

Reparo agora que o assumtto term,

talvez. melhor cabimento na rotina «A

Instrucção do Payon, orgão dasEscolas

moveis (amido poderá ser continuado),

do que n'esto semanarlo politlm,

Mas se. como disso o actud precu-

dento do conselho e minislro dl reino,

sr. João Franco. «um povo só ral: o que

vale a sua inslrucçãon ningucm estra-

nhará que eu aqui d¡ga_mais ¡lgmna

_cousa no intuito de alorincncnfins
ti-

tulções n'esta rcgimen de (soberania

popular» que vigora ha 73 amos. .

Diase hn pouco odeputad) republi-

cano Gassat que em llespanll nada se

ñ|'a'de"'tíl"li'6íñüííã'
ítd n“flmdzkão do es-

BOIaã e molhorla do vencgiento nos

mestres não forem destin os 18:000

contos o outros desoito millá abertura

de canoas de irrigação o *aguardam

Infelizmente o nosso paiz precisa de

maior quantia para melhora' um e on-

tro servico. Falando só da instrucção,

'hão liquidndo uma existencia do hou-

rnilftft "ei'oicn, porto-oc com- tunn ms.-

levolenciu qu: chega' ao odio puro.

Dri-se então n vingança'. darmedioore,

mui parecida com n do comb.” 0m)- x

. - falar n03 diversos-Jeans Maués-doom Saber lér N' 1¡ A *rm A -

._ _ [a o sumo ”Ugo v _. . . ü . _ n . esta¡ stricto hu o ..Ligue- . - ~ ' . 1, ,_ . ...

.263?“el'l'gpiuããgdoe 05.0111“) ¡warmegm fundadores de Ligosemrcteos dc ensino... mas onda nenhuma mulher sobe ter; "(16611“"'q_lgip?s:n1?2fgüâgwoau
m 4 uma d 15?““ 9“““9055 de desespem

l jálmmpo 5° (rru'nmsérie de ioinéduos): Ilzt 10 :tnncs disso o sr. José Augusto n'onlrns-só uma e duas. Uislricto de .ls OB_ ge 'A 'mam 'segue o reco- . e 'upphc'o em que “mto“ mid“”

v '
Coelho, director da escola normal no Evor(t,cr›m;elhoule eqremoz_ "magnum (a) '~ ama hm \-

J l
nhecimento do notario).

Vergonha eterna cáia sobre- os diii'a-

¡nndnreo da obra «do que todos os portu-

p guczcs ainda se hão dr honrou»

Scm nllonder á doutrina «ln MOHI'OG.j

o milionzu'io a'neriunrm Jonh. Roche/'vital'

l'"'l. um novo dunnlivo do i5 milhões'

de dollars. mais do '151000 UOIIUN¡ d'esla

vez para uma larga ulu'êt do educação e

uiiris'tinnisação «in nação cliinnzn,

Úxulft :lquvrllc l'lt::|(_'l› em ll-*mbrnãwl

tambem (restos. chineses do occíttcnic,

embora com donativo mais nimluslow

"sem o que o problumu do nnsino, em

Portugal, continuará sem solução.

Cnlvnrio, que não acceitavn que um mo- l da Saulo Estevam «40.3 habitnnlos.

thodo fosse born pela brevidade com l

que por elle se unsinnsse. Cmulemnou

Castilho e João de Deus porque so' ensi-

nauam a lér e escrever. Quer que se on- '

sincm:-scioncins de observação; clo-

mentos games das soioncias da nature-

za; a physica1 a chiniica. a geologia. a

botanica, a zoologia, a historia nnturnl,

etc. Mas quem ha de ensinar tudo isto, '

o aonde, se, como disse o director gn-

ral. citado. não hn escolas nem. pra/'osso-

rex? Um professor de 3.“ classe ganha um .

cada mez 13:585 rcis-dcduzindo para-

despezos obrigatorias, fato, calcado,C _ trar 13 mulheres a .saber ler (lions sahc

çtc., 4:._385 reis, ficam-lhe para comer como l), não fará a tzlm'ízt .i'uin reuimen,

51900 reis.
..ao uma unlu geracao;

Districto dr Lc'ii'íu., t._:ll<i:¡ã du lluiuhn,

frée'gnezia da Sorrn do Bouro. habitantes

2.269; illettrados: vnrñcs 96,7 0h.; famous

.99 °|o. Districto de Lisboa, concelho de

Arruda dos Vinhos, freglwzia de S. Thia-

Ro dns \Willi-m_ 1.052 habitantes. Em 563

Va-

rõcs (só 3 snbmn lar] an:ilplx.Wl 98.7

l'uneas tmlm: 100010. Neste, districlu

Inn 6 lroguczias onde nenhuma. mulher

Sabe lêr.

Districto de Furo. Alcoutim_ fra-;zue-

zin de anucim›<. 1:4“.8 habitam-ts. \':x-

rocs illutt¡':itlos 94.6 ”pr, l'emeas 99,5 0p.,

llist'icto da Guarda. [lu 13 lreguczins

um cmi:: luna :ins qu:ng só uma mulher

Garlic lôr. Ein 9 freguezius non/nuno mn-

lhcr snlie Hit', Pcrqmrrcr “2-1 pnvnnçõl-s

:la B-ira Bnix-'r--ifmn só Lliszwiclo~nn

7 0 :mim do seculo _XX-pura só annou-

gro que, vendo o leão ás portas da

morto, correu vr-loz a. despejar-lhe na

ngouiu n nun pnrcihn de coucca. T0- I

(lua na rã's do pntrido charco da má. *

lingua coaxnm com colern, todo:: os '

pnnlilicrs do prejuizo o do preconcei-

to botam n nun sentença. Accncio e

ou tilhou indignuni-Su. A borrnnlo tur-

Pool'e; qua murrmwinns-«ermnns o - -

656mm". _1“ "aq” ,y um““ _wmv das“ ;n do uh l los, do: putting o dos m

prczivcis nem-ast 1___ 'dios forma. diante da' Vnrnndn do Pi- l

274114907. lalos o clnunt em nltos berros: Cl'll- í

' clllge dum. E a vol-dude é que

muitas, nmitissimns Vezes o det-¡graça-

do padece o ucu nutrtyrio. O dospreao ¡

Um proross(ir-ajudante venco mena

Sulmentc 8:910 reis, 296 reis diarias!

São estes famintos que hão-de ensinar

o chimicd e u physica :7

Como aqui foi dito-n'outro artigo-

nos Estados Unidos, em 1894, ha 13

CASIMIRO FREIRE.

#cl-amanha

 

\Iô-se pelos calculos d'um illustre pro-

fessor que a população esctlar do paiz

6 de 0602000 crcanças. Na bases do

concurso feitas pelo sr. Alias Bermu-

das. o custo por ulunino d'pm edificio

escolar é de 501000 réis.

' Assim os edificios -parañôOzOOO alu-

mnos custariam 33:000:000:0m réis. Mais

da 40 mil contos juntand lho algum

mobiliarlo ou material esco§n Vac ago-

ra conhecer-se qual é a do ção da ins-

IrUcoao primaria. No orçamonto de 1906

o '1907 a verba consignada; ora de réis

9.1(l0:d005000; mas no Orçamento de

1907 a NOS-houve uma teducção de

'19525003000 réis nas construções escola-

m e a dotação ficou em 13653005000

réis, assim decompoàtn: contribuição

dos camaras; municipaes-las suas re~

celtas geraes (excepto o municipio de

Lisboa); rendimento de heranças, doa-

ções a lenndm; producto do imposto

.adicional ás contribuições¡ gemas dire-

ctas do Estudo; productrlfdo imposto

districtal; emolumentos, 'multas e pro-

inns. 1.376:800â00') réis. Subsídio do

'sendo 58835003000 réis. Não faltaram

¡ngemwa a acreditar quo do thesouro pu-

blico é que sahiain agora os “22000 con-

tos para :l instrucção primaria. Uma tal

*verba comparada, por exemplo. com n

que se encontra no orçamento do 1904 a

1905 -28014882900 réis, seria já relativa-

ente multado. Infelizmente truta-se

?uma simples habilidadq. orçam'entato-

Fica.
A

Do thesouro publico-i6 pelo orça-

mento do ministerio do Nino-o conlrí-

bninte paga para a se «trança publico

(guardar municipal. po ¡clo civil. etc.)

1.11729613369 rols, incluindo 90448540

reis do serviço dos incendios; para u

instrucção primaria apenas 68825005000

téis.-ainda compartilhados pelo buro-

erotismo.

Fazendo a critica. do tão mesquinha

dotação disso o actual director geral de

inatrucção publica: a. ; .

“rumo boa. inslrucção primaria. pela

razão obvio de que não temos dinheiro

para a pagar.. .n

Motor geral. c. .. Sommando o que nas:

rln, quatro nações europeias comparo-

v›-i< :i nosso-a Suissa, a Bolcicaça

Hullulldu c u Suecia--encontro, baseado

cm Hum dns ultiniaat-o mais unctorlsa-

vhs estatísticos, (Sumbarg, Revue Sta-

tlslilpiel a sumlnu de 1391111131003 de

é-noa impossível

Disso mais o mesmo conselheiro di...

tmn annuulmentn, com o ensino prium-'

annos, havia uma escola para “289 haw

bitantes ou para 34dos reconscados

em ednde escolar. Em Portug:-l_p»|os

calculos mais lisonneiros-ha hoje cin-

co mil escolas ou seja uma para 1 084¡

habitantes-ou 130 em criado escolar.

Em relação aos Estados Unidos-em

MSM-deveriamos tcr 182763 escolas.

Não .será então ridiculaaamnaça de

multar os chores de familia que não

mandam as creunças às escolas. .. que

não existem ? Nenhum pae recusaiá

mandar o filho a nm curso ambulante

de 5 mezes; mas recusa-so a trazcl-o na

escola 5 annos-inutilmentc.

Embora d'umu fôrma indirecta sei

que tenho sido accusado dc exnugern-

cao quando attirmo que a uhaua do

analphabetísmo, que nos envergonha

perante os povos cultos, deveria fazer

corar os governantes. Os documenws

ofnciaes encarregam-se do destazcr a

bóla de .sabão dos optimistas. Pelo cen-

SD de 1878 a população ora Ile 453502699

alunos; analphabctos 15.7512774-8-28 01°.

No censo de 1890 a população subiu pa-

ra 50192720 llztbit.; analph. 4 000927 -

79,“2 0h. E pelo censo de 1900, na popu- l

lação do 54232132 habitantes, eram

analphahetos 4.261:336-78.5 °|o. ASaim,

ve-se: de '1878 para '1890 a percentagem

de nnalpliabetm diminuio 3,6 °¡.,', mas

de 1890 para 1900, em 10 annos, só bai-

xou sete decimos por cento!

Não faltaráqnem diga que nem todos

os analpliabetos se acham em edade es-

colar. Descontem-so, pois, as creanças

desde o nascimento até aos 5 annos.

No censo de 1878 - descontnndo

63112480 -creanças - ficaram illetraulos_

3117394; no censo de 1890-descontan-

do 7541057 creancas--flcaram illetrados

tando 7507138 croanças-ñcaram illetra-

dos-3505198.

A população feminina, no censo de

'1900, excede a masculina em 239:!)3'2. al-

mas. Em 2.831:õ32 ¡ancas-24062245 ou

85 'um em média, são analphnbetas. Sa-

bem Ier 425387 ou lã "lo.

Aqui deveria põr ponto na moçada.;

mas se este [Ôl' n ultimo artigo-a glo-

rlñcação do rogimen-em 73 annos de*

Direi, então, algo mais.

Voltando ao censo de MOD-parto Il,

a começar em paginas 48: Dis-:trinta de

Aveiro, concrdho d'Albcrgnria-a-Vclha,

freguezia de Frosms. Em 661 habitam-g

tes. 73,3 O'. varões e 99 °¡o romeno'

 

_3.2-462870; no censo de lQOO-descOn-*

soberania popular-não ficaria completa. i

varões .,143 ou 96.4 01" são annlphnbetos

c ELEITURES no BAIRRO ORIENTAL DA

CAPITAL. .. temem mn 489 so duas su.-

bem 16313457 ou 99,5 010 são aualphube-

tas. . .

Lisbon, 1.0 Bairro, 1222784¡ ou 43 010

dos vurõcs são aiialphabetos; femeas,

55,4 °[u ou 28:48].

Lisboa, !no Bairro. 242497 ou 45,3 01°

dos vai-ões são illctrados; femeas M: “lo

ou 30:440.

A média geral de nnplphahotos 1101.0

Bairro é de. 49.2 01..; no !5.0 Bairro, 49,6"10.

Districlo de Lisbon, concelho oc Mw

fra, l'reguczia do Milllurntlo-&lw habi-

tantes-Annlphnlmtns, vnrõcs o ELEI-

TOHEs no CIRCULO ouctuum'u. m. CAPI-

TAL-'1518 ou 93.8 na; romeo:: 12484 ou

96,7 "10.. .

Villa Franca, Calliandriz (MMS m.“-

'FONES DE Ltsnon) 513 habitantes. *1M ou

90.3 "1., dos val-ões' :iu'alplmhelns; fl'lllltdüi

(só /t sabom ler) Q-tl 01198.3 “lu-'-

lllsllricto rle Portalegre, conc. Nizn,

“'62. Pé :in Serra, tltii hab. Illctrudos:

varõcs 92.8 un.; [nun-.as 99.5 “tu.

Districln do Porto-1.0 huirrn orien-

tal. Em globo: 19.537 Vorbis, 45,6 "10',

31:87” fvelnezm_ 655 "1., illz-li'a-lnw'

Na frcuucziu do Campina/15,: analplm-

bolos, varas, 3.650 uu 59, "ID', rumou;

5.500 ou 8616 010. Porto. 2.0 bairro occi-

dentul-en¡ globo: illel.l.rn›h,›s'_ vnrñcs

10.901 on 45.7"¡u; leon-,ns 23:19'.; on 62.8010.

Porto-Villa Nova ele, lhyu, l'reznczia de

Guetim, 569 habitantes_ ¡neural-inn: va-

I'ñcs 79 "10; tomem 05,5 "[0. Districto da

Santarcm_ concelho d'Ahrantos, fregue-

zin do Pout). 2.201 ¡Llllllillllt-H. lllcltrn-

um : varõcs 89%.; l'cinuaa 03,301., Dis-

tricto dc Vianna tl» Costello. No conco-

lho dos Arcos de Vallo do Vez hn i l'rc-

gnezias onde nen/tunm mullmr 'abc ¡li-r;

n'oulra só uma suba H cm ti í'rnguv-.zius

só 2 mulheres sabem lúr. No< cuncclho:

do Caminho. Melgaço' Monção, I'ill'tàlivts'

de Coura, Ponto du Barca, Pnnlu do Li

lina, Valença, Vianna do Castello e Villa

Nova un Cerveira-repetcm-sc os mus-

mos casos l

No districto de Villa Ilcol o no (lo

Vizen (o falta d'cspaço já não mo duixn

 

reficuse u mesma vergonha. ..

Passnrci om clnru os .açores c direi

qnn no Funchut~nonde nus vorñcs --nus

:malphnlictos-vñn do 85 :t íllltuu-hzt

tnmlnnn fl't-!Ell'jllílS onda nenhum-tu mu-

Uler' sabe Uh'. llchtl'ia agul'u Ilal' n contra

prova do nnnlplmhctismn verelicndu pe.-

los passaportes aos crriígrrmtes. Aqui não 
entrar em «intallics por l'rcszuuzins) vo- l

 

Trunscrípçõos

O Pais, de sabbndo, (S d'nbril,

l

publicou, sob o titulo O Caso'

Homem Christo, o artigo que se

segue:

«A nossn sociedade viva om fron-

co e pleno roginion do absurdo. Os

dispnrnles tornam-ae convenções o ns

convenções teem o apoio de todo o

portuguezinho assucnrndo o macio.

Entra nós rnreiam ns vontades tiju-

mentc all'eiçondaa na sua tempero, es-

cusseinin os homens cuio caracter, ac-

guro e soberano, a. si proprio dieta-

dci, orientando-se com firmeza. Em

compensação pululu n. gente crcdula

c timido, chciu de nupcrstiçõcs o igno-

runcnts, sempre promptn n venci-nr a

tradição e n regra, o habito ronceiro

c a. rotinn degradante.

Os nobres actos do coragem,

biogrnphins de rasgado indepemluncinl

cspantzun o feitio tucunho de possons

hubitnndas n uma. vida do passividn-,

do e inipcssmtlidndc, mui:: chnln quo

tt propria folha dc Flandres. Busto

contemplar n cnrnntonhu dit lnnioriu

dos portuguczus pnrn logo ao lhes adi-

lvinhar :t índole. iuornl, usou pobreza

do inicintivn o do nutonomia (pic faz

du llOSszt rnçu uma dns mais apagu-

'dns e porventura uniu dns nlnls ustw

rola da turrn. A nossn pliyaimiomia_

não tom n expressão claro H arrojado:

'o ar de vnlentin n de orgulho qnc oa-

tnntmn os que hoje marcam o sm¡ lo-

gar nn oartn du Europa por lugitinw

 

'ouvi

publico :subverto-o, como se fôra um

indigno, um cl-¡niinoso merecedor de

3 todas us penas. O nuutlicmu. das mul-

tldõcu enterra. . .

Qunntoa o quantOs bons [romeno

eu tclIlIO visto condcinnados por este

proccsao! A raivn e a estupidez colli-

gnnrue contrn ellen e oil-os persegui-

“dos do. todo. n parte, excepto do ulti-

mo recinto em que urna :dum possa

refugiar-ae-u console-ncin. Cori-idos

como férns. Anmldlçoatdos como oner-

gnmcuos. Não lhcn vnlc bracrjul' nem

ztl'ticlllul' dell-uns. Toon¡ que se sumir

nu prOpria afiliação, uns esperando,

n'unm. dcl'rndcirn ingmmidndo, quo n

justiça um din os rc-ponhu no seu nn-

tigo estudo, outros dim-spcrndnnn-nte

atirando puro a terminal consolnção

du morte o sou cnnnstro moido e cun-

cado.

u

É' ã(-

N'este momento em quo um pouco

nsícolm'icnnmnlc troço cotas liuhns' a.

um homem torturado por uma formi-

dnvcl angustia voto :t ¡uiulln synipn-

thin. mais desinteressadn. Paim-lhe

ou¡ torno o abandono que n ingrnti-

dito e a. maldade produzem ini'allivul-

mente em voltn dnsinconiprchendi-

dos. A innledicencin inordu-o, o. cnnn-

lhn. detesta-o. Poucos uoruçõrs con.

vergcm pnrn clio. Calumniuu em bur-

“du lhe são nrrcmensudas como pu-

«uhados do lama. Emborn, sou por

elle! Hu quem digo u :sn-u respeito

coisas diubolicau. O :ou non": é trea-

pasaado pulOa' adjuctivoa mais infnmns

ou mais velhucou. Aindn hu diuo lhe

chnnmr covurde. Covnrdul E'

direito do conquista| isto é, pelo wi ide mnis. O cnpilño Holnrin Christo

l'nrço do seu ln'nço o da sua. intrlli.

gnncin. Snnos qualquer cout-in do lu¡

net-.ido c- :unorrinhudo terreno quo i5¡

dou vinha.

Por «sua mundo fórn, nhessns pa

trios cducndns e civilisadztu cn) qm:

ns corrente-:4 lili-!lituus é (pm ti“:tçnln

não lllltl'eciã villnuins ttimnllltna.

Cilmi tl. lição Stlpl'vmu ((?ltt n-r livra.

do sun labutnr do tanlw armou? Qua

niurulidmlc cncriru a, nun movinmn.

twin. «existencia do I'n-.vrducionm'io, do

pulmnialzt, du nilillul' v dc pcdngogo?

Quo foi aornpre do uma c-.nagem ex-

  
(369 em 372) são nnalphabetos. Districto

!Wu-'Us- I'm'tugol deveria gastar, para

da Beja, concelho da Almodovnmregue-
o posso

lhes ser equiparado, cera¡ de sete mit

as linhas dc conducta o oncntaçuo,

já fazer; mas a demonstração¡

1

treina, luotuudo com inquebruntnvel i l 



nidos com a mesma pena aquelles que
tenacidade contra ideaes e pessoas,

instituições e doutrinas que repugna-

vam ao seu pensamento aguerrido e

liberto. Mente arrojada e acção prn~

dente. As suas presas de jornalista,

os seus artigos de combate revelam

um individuo ,de forte envergadura,.

dos que não devem nem tomem. 113x-

prímiu sem sustos as suas Opiniões c

as alias opiniões nunca foram d'aquel-

las que facilmente conquistam o ap-

plauso ou a consenso dos outros. Na

sua aiicia de verdade, tem-se sacrifi-

cado a si proprio, não hesitando nun-

ca em fazer soltar da sua penna as

aflirinações mais terminantes. Em to-

das as questõesmpoliticas,
pedagogi-

cas, religiosas, militares e sociaes_

mostrou a mais completa isenção, o

maior desprendimento.

Tempcramento incapaz de ambi

guidades, caracter incapaz de uma

defecção disse sempre o que- pensou,

e disse-o ns linguagem mais sobria e

mais contundente des nossos jornalis-

tas. Vivendo n'um paiz de mandriões

c de medrosos, trabalhou como pou-

cos e resistiu as imposições de cima

como ninguem. Mirado com descom-

íiança, quasi espiado no seu dia a dia,

a sua conducta iiiipunha-se como um

alto exemplo de dignidade e brio.

Sómente as almas pequeninas, cento-

peiae de mas intenções procuravam

corroer-llie a sua limpida reputação.

Mas não o faziam as claras. Tinham

receio. Homem Christo causava-lhes

medo, porque a sua bocca virigadora

e justa só articulava a verdade, mas

fazia-o com um desembaraço e uma

violencia. que punha calafrios na es-

pinha dos visados. Todavia espera-

vam a oocasitto. A occaeiâo chegou.

Aproveitando-se de um dos muitos

absurdos que a moral militar man-

tém, querem apanhal-o em .desliga 'de

covardia. Covardeheyá,
qíe eu) todos

05 50W: Ào'íía biographia tem uma

;93 B'àefendel-ol Não pode ser, não!

Maxmus.

'l

ñ*

Sob o titulo A questão Homem

Christo, publicou A Palavra., dc

quinta-feira, 4 dlabril, este ar-

tigo:

«A questão entre o sr. capitão

Homem Christo e o sr. dr. Affonso

Costa é mais ou menos conhecida.

O sr. Homem Christo criticou com

certo azedume o sr. dr. Affonso Costa.

Este cavalheiro escreveu um artigo

no Mundo defendendo-se e atacmido

o sr. Homem Christo. Este replicoo

Povo de Aveiro. Voltou :t carga nn

Mundo o sr. Affonso Costa, atacando

o sr. Homem Christo. Em face d'esto

attitude, partiu para Lisboa, afim da

aggredir o sr. dr. Affonso Costa, c

er. Homem Christo. Iiiterveio o sr.

dr. Bernardino Machado, que acom-

panhou de Coimbra a Lisboa o sr.

Homem Christo e preveniu a policia

das intenções d'este, a qual o seguiu

por toda a parte, afim d'evitar uni

condicto pessoal entre os dois adver-

sarios. Vendo~se impossibilitado de se

desaggravsr, o sr. Homem Christo en-

carregou dois amigos seus de resolve-

rem o conflicto. Estes, não chegando

a. accordo, entregaram a questão ao

Directorio republicano, que, forman-

do um tribunal de honra, julgou in.

subsistentes as accusações do sr. Ho-

mem Christo ao sr. dr. Affonso Costa

e declarou como não escriptos os in«

cultos dirigidos pelo sr dr. Affonso

'Costa ao sr. Homem Christo.

E assim terminou a pendencia.

Os companheiros d'armas do sr.

Homem Christo, entendendo que o

decôro militar e a dignidade da pro-

fissão das armas não foram mantidas

com esta resolução, voltaram as cestas

ao seu camarada quando elle regres-

sou ao regimento; e o sr. ministro da

guerra, apenas soube do facto, convo-

cou o Conselho Superior do Disciplina ordem “uma“ e politica_ O sr_ HO_

do Exercito para se pronunciar sobre

este incidente.

Dines que o Conselho de Disci-

plina condeinnará a ser expulso do

exercito o sr. Homem Christo por elle

;se não ter batido em duello com o sr.

dr. Affonso Costa.

Não pôde ser.

O duello é prohibido pelo Codigo

Penal. O artigo 38|.“ diz: :A prova.

POVO DE AVEIRO

publicamente desacreditaroin ou lllju-i

riarom qualquer pessOa por não ter*

acceitado um duello.i›

As luis militares não pódoin estar

cm collisz'io com as leis do reino. E

não ostiio. Alem d'isso, o artigo 3.”

do Regulamento Militar impõe aosl

militares a obrigação do respeitarem

e cumprirem as luis do reino.

O Conselho do Disciplina não pó.

de, portanto, iiiipôr a um militar quey

se bata em (lucllo, quando suja inju~l

riado. Sc o fizesse, cominetteria nina

grande violencia e uma enorme ille-

galidade.

Mas então para que se reune o

Conselho P Provavelmente para julgar

se foi correcta a attitude dos camara-

das do sr. Homem Christo quando cs- ,

te regressou ao seu regimento, depois

ctorio republicano. O sr. Homem

Christo será julgado pelo artigo 103.°

numero 3.° do Regulamento, isto ó,

«pela pratica de algum acto não pre-

visto em lei como crime, mas contra-

rio ao brio e decôro militar e á digni›

dade da profissão das armas»

Ainda n'este ponto, a situação do

Conselho de Disciplina é critica.

Se elle não póde impôr o duello,

tambem não pode preceituar o confli-

oto pessoal, ao qual o Codigo tambem

impõe penalidades. As iniurias vin-

gaiu-se nos tribunaes e não nas ruas,

escapandose mutuamente os cidadãos. ,

O Conselho, a. nosso vêr, só pode

julgar se a liquidação da peiidcncia

se fez sem aíi'ectar o brio e a honra

militares do sr. Homem Christo.

A questão ofl'erece difficuMaÉf'F¡

porque os pareceresdir'é'i'gein.

_ Como prínoim'o, acceitamos a l¡-

.Slà'ilapãôuxo'pendenc
ias por interme-

dio de tribunaes de honra, e merece

louvores o partido republicano por ter

adoptado essa doutrina para resolver

conflictos entre os seus correligiona-

rios. No caso, porem, de que se trata,

e ponderando todos os incidentes do

conflicto, entendemos que o Directorio

não deixou em situação muito lison»

geira o sr. Homem Christo, que lhe

devia merecer um pouco mais de de-

ferencis.

 

Não vemos, porem, em que o brio

e o decôro militares d'estc official do

exercito ficassem enxovalhados. '

O sr. Homem Christo, apenas as

injurias appnreceram, quiz tirar um

desforço pessoal de quem lh'as dirigiu.

Iinpedirain-no (Visao amigos communs

dos dois advei'siirios e a propria poli-

cia, que não abandonou um monivnio,

o sr. Homem Christo. Vendo a impos-

sibilidade de se encontrar com o sr.

dr. Affonso Costa, encarregou dois

amigos de dirimirem a questão como

entendessem, corntanto que salvaguaiu

dassein a sua honra. Essas amigos,

não chegando a. accordo, confiaram

essa missão ao Directorio republicano,

visto que se tratava de dois partida-

rios seus. O Directorio entendeu que

,não havia motivo para duello ou con'-

tlicto pessoal. Os dois adversarios

acccitaram a solução.

Onde está. a cobardia do sr. capi-

tão Homem Christo ?

So o Conselho de Disciplina o cas-

tigar, commetterá, a nosso juizo, uma

arbitrariedade.

Nós queremos o exercito respeita-

do, mas parece-nos que para isso não

é necessario converter o militar em

espadachini. O brio e n. honra milita.

res não consistem n'isso. Querer arvo-

rar uma moral especial para o exer-

cito e outra para as classes civis, é

um contrasenso. Se o militar precisa

de manter intactos o seu brio e a sua

honra, não tem menos necessidade

d'isso qualquer cidadão para gosar a

estima e. consideração do publico.

Somos insuspcitos pondo~nos ao

lado do sr. Homero Christo n'este in-

cidente, porque entre nós e elle ha

um abysnio profundo ein questões de

mem Christo é um livre pensador e

inn republiciúio, que tem feito no

lexercito portnguez uma intensa e ex-

ltensa propaganda, que consideramos

(lr-letni'ia o periiiciosa. sua sahidai

das fileiras seria um bem para a rcli~

gião catholica, que é a do Estado, e

para as instituições vigentes. Mas nós

nunca perfilhamos a doutrina de que

os tina _justificam os meios. O sr. Ho-

'galiça aos ceus.

de resolvida a pendencia pelo Dire- Lsentcnça enwuo a justiça niio seja

;go a dizer-nos que o sr. dr. Bor-

_sufi'rag'io directo, uni por cada

 

cabeça ao seu aniversario com lllllfll

bengala, seria victiina d'um estupido

preconceito social e d'nnia prepoten-

cia e illegnlidade que cliaiiiariain vin-

HDMENQGEM

JOÃO DE :DEUS

Defendendo o sr. Homem Christo, (I'lád'ito de “95)

não defendemos o homem, mas a jnsLi- VI

"l. ue lhe assiste. Defendemos
tambem . . . . ,

,Sc fl¡ _ _ _ . O sr. Epiphanio veio corajosa-

os nossos principios, que repudiani o , , __ , . . '

anote-sem medo as «qumtilhas

duello e a aggressão bcstial para viii
›

gar injurias. E, sobretudo, somos co~

hei-entes com o nosso passado e da-

mos mais uma vez provas int-quimcas,

de que, acima das 'pei'som-ilidades, i

colloeamos ,sempre os principios.

Fazemos, pois, sinceros votos para

que o Conselho Superior do Discipli-

na do Exurcilo, que é composto du

militares briosos, quo ao mesmo tem~

po são cavalheiros illustrados e cara-

cteres alcvaiitados, pronuncia Lima

rnortlaeissimesn do poeta aflirmar

factos-_de observação propria o

alheia r que são da maxima gravi

dade. Prova-:se que a «Cartilha

Maternal» produz a gugimz o a ce

gueira attcstada pelo si'. Jilpiphanio

e os ti'ez medicos já citados?

O governo não pode hositar: a

Carta. de lei te 15553 tem que sm'

revogadu~ como suppriniirlo foi já

[pelo sr. Dias Ferreira, em 1892) o,

iloo'ar (lo cominissnrio pelo metho-

iÍJrLIB João do .Deus.

Coin os mesmos fundamentos,postergada e os preconceitos sociaes

não façam mais uma vietima, embora .i .› o ,

..tp .. .l. _ A rlou'ia ser revogado o alvaro. de

essa vu, ima ::(1a nm mi itai que, sL- 16 dyaaostü de ,882 qua approvou

gundo o nosso modo de ver, esta sen- ,_ “ . ... V

. . [os estatutos da assocuicao das erro

do um elemento periiicioso na casei'-
"

'rm moue"s »elo url/iodo (lr do J'
. . . u l I 1 I u .1 › :(1

na, na qual defendo principios roli- 1 L JU

. . . ~ _ Deus.
'

giosos c politico que nao sao os nos-
. . $eo'nídainente o sr. Fii ilianio

sos nem devem ser os dos seus Juizes» l -Õ _- - 41 I

e mais os varoes illustres da. sua

opinião devem ser declarados be-

nemeritos da patria. e premiados

pelo seu alto civismo. Mas se, ao

contrario, do exame a que se pro-1

ceder resultar e prova de que taes

aílirmações são simplesmente mar

levolas e calumniosas, constituindo

um verdadeiro ataque (-mdm a. n»

putaçño o a'propriedade de João

de Deus, a suspensão dos indignos

f'iinccionarios e o processo criminal

contra os diffamadores, está. natu~

ralmente indicado pelos mais ele-

mentares preceitos do. moral e da

justiça. (Codigo penal art. 407).

As provas publicas da 67.“ mis

são das escolas moveis ein Guima-

rães, realisadas a 9 de março; as

aulas infantis pelo methodo de João

de Deus que fnnooionam no colle-

gio Arriaga, escola Academica, etc,

etc, e todos Os factos conhecidos

desde 1876 (data da publicação da.

cartilha) até ao presente-devem

constituir sullicientes elementos pa-

ra a. formaçao do corpo de delicto.

_Se o governo-_por escrupulos

diurna. falsa tolerancia-se recusar

a mandar syndioar ácerca das ac-

cnsações do sr. Epiplianio á com-

mlssão arademicrt pro-motora dos fes-

tejos em hum-(L de Judo (lc Deus-cant

Ima averiguar o ouso o subniottel o no

julgamento publico. Convem saber¡

se, claramente, o que é, e o quo

vale a «Cartilha maternal», embora.

este methodo de leitura conte

doze edições. E” preciso conhecer

a quem é que a Academia e o povo

portuguez prestam homenagem em

8 de março: se a um cidadão be-

nemorito_ou a um criminoso chain ,

latão. Uma. commissão composta.

de medicos e cl'outrss pessoas egual-

mente erloneas--deverzi ser incum-

bida de verificar se ha gaguez e ce-

gueira nos estudantes que tenham

aprendido a. lôr pela. «Cartilha ma-

ternaln, como at'ñrmaram os srs.

Epiplianio e os medicos do Porto-

Ayres de Gouvêa. e C. Lopes.

Não se julgue de somenos im-

portancia. a. nossa. ínsistencia. A

Mala da Europa e outros jornaes

vão prestar homenagem ao poeta

e ao educador da mocidade o a sca-

demia do Porto-»entre outras re-

soluções-«votou que fossem adqui-

ridos 500 exemplares da Cartilha

para Os offerecer ás escolas de Mes-

sines, aonde nasceu João de Deus.

Depois da, accusacào de gaguez

e cegueira podem os generosas oes-

demicos fazer tal donativo~scin

prévio exame? Não pode ser. Fa-

ça~se então a. luz!

A palavra de ordem, 0 santo e

a. senha entre e fina tlôr da peda-

gogia officiale- é que João de Dons

deve ser admirado como poeta, mas

como pedagogista 'não pôde ser to-

mado a sério. Os motivos d'esta ea»,

com-munhão provem de que o aiictor

da «Cartilha maternal): produziu a

fáçayçm-

UM SANTO
::31:___.

Escreve-nos do Porto um :imi-

 

nardino Machado andou por 1:¡

em fui-ia accesa contra nós por

termos a aiidacia do. . . não es-

tar calado. E que nos ameaça.

'Pins boni. Não 11a hoje tcnipo

para tratar d'cssas coisas. Esta

semana foi dedicada a trabalhos

d'outra ordem. Mais não se per-

derá com a demora.
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Cmigrcsso do Partido llopuü

lili *tlllo

Em harmonia com o unico

do art. G.” da lei organioa do

Partido Republicano Portuguez, A

e segundo a delibcução tomada

no ultimo congresso rcalisado no

Porto, é convocado, para os fins

do art. 9." da mesma lci, o con-

gresso ordinario pa 'a os dias 28

2*. do proximo mez de abril,

na cidade de Coimbra. '

Deve cumprir-sc para a sua

constituição o art. 8." da lei or-I

ganica, que prescreve o seguinte:

Os congressos ordiiiarios e

extraordinarios são constitiiidos:Í

1.“ Por delegados eleitos por

coinmissão paroeliial, podendo

os cidadãos republicanos das fre-

guesias em que haja conimissões

constituídas, agregar-se a. uma

ou mais das limitrophes;

2.“ Pelos presidentes das coni-

missões municipaes e das coni-

niissões districtaes;

3.“ Por um representante de

cada associação, centro ou esco-

la domocratica;

4.° Pelos vereadores republi-

canos e por um membro de cada

junta de parocliia. republicana;

5.O Pelos deputados e ex-do-

piitados republicanos e pelos*

candidatos definitivamente pro-

postos;

f'.” Pelo Directorio e antigos

membros de directorios;

7.” Por dois representantes

de cada jornal republicano dia-

rio e um por cada uni dos outros.

Lisboa, 27 de março de 1907.

O secretario do Directorio

Antonio José JAZmoida.

deroso cerebro, como reconhecem

os críticos mais ilnntos; mas-a

quinta eascncia de. pedagogia lui-,ll-

Sño agentes n'esta cidade dies-

ta importante companhia os srs.

Jeremias Vicente Ferreira e Ma-

 

**-
sua arte de leitura. a custa d'unr

Companhia (Ie Seguros traballio fatigante de Lt annos?

«Atlantica»
auxiliado unicamente pelo seu pow

monstrar quelêu ou decoron os

nomes de V. o Feltre, J. Sturno,

Port Royal, Juncelot, La Salle,

!ltolin, Ratiul Comenius_ Locke,

Rousseau, Bsedoro_ \'Valbe, Pes-

tnlozzi, .lot-.trt, Morl, \Vacmema-

lgel, Uirard, íellner, ngeli, Schi-

varz, Curtmnn, Nit-nioyer, Dinter,

Diesterivcg, .irrmt'e, .Stephani, Sai-

lor, Oi-'ni~l;e1g, Stay, Stuart Mill,

Max Miller, Herbert.. Bench, C.

Svlrniot, Busch, Palmer, De Ge-

rando, Aim: Martin, J. Simon,

Tliéry, Rr-ye, Charboneau, Dali-

gaiit, lil'llllt, Cochin, Sarzedon,

Michel. Moliarnl, Hinard, Brond,

Halt, Gandu, Lutz, L'anmon, An-

drie, leououtl, Guei'ard, Julien,

.Braun, (Eleitil, Canilii'un, (JillÍZOÉ,

Reinusat, ir-olcer de b'aiissui'e, Mi-

cliclet, .llltrllliur, Greard, Duruy,

C. b'ée, Fe'ncuil, Bain, Bréal, Néel,

_Regimbeau e, pelo menos, mais

uns '600 tutores «estrangeiros» t0-

dos de fama!

Isto é pura e simplesmente a

hocal cortiça-ao da nossa inferiori-

LlaL-le de 'açag da quasi incapacida-

dedo getiio portugucz na conce-

pção de ¡ualquer icléa original.

Não fazemos uma allirmação

gratuita, Dez aiinos depois d'est-ar

publicada a «Cart-ilha Maternal»-

legitímo invento portugues-_coufessa-

do por estrangeiros» dizia um sr. pro-

fessor (o sábio Ferreira Deusdado)

e ha pouco nomeado socio de Aca-

alpmit tdos Sciencius:...........«A acti-

vidade intellectual do povo portugues

não é _prada ctiuu, nos condições actua“

limita-se á receptividade da :acione-ia

estrangeira, especialmente franceza...›

_(«ltevista de educação e ensino»,

1886, pag. 223).

Razão tinha. pois o sr. dr. Mu-

nuel Bento de Souza quando ha

27 annos escrevia: «Na «Parconian

o estrangeiro é sempre bem recebido,

do braços abertos com grande confian-

ça. Para us classes superiores, o u-

t-rangeiro é como que um ornmnento

'IleCCIiSUTiO para dar bülll 307“. "Os .a-

lões, e só (IC/tt¡ concorrente no parvo-

nez Esli'migei'rado. n-( aParYOIiian,

pag. t0).

Qual é o resultado de tanta po-

dtmtogogia~suppurada dos furun-

culos de sciencia. estetica-'tantas

vezes suspeitada-e applicada ao nos-

so ensino primario? Responde a

estatistica. official-que a média

das approvações no ensino elemen-

tar é de '2 (dois) por cada. 1.000

habitantes l

Diz-nos o governo (aDiarion n.0

292 do ?tl-1294¡ que são precisas

cinco escolas complementares para

(la-rem em cado (mao lllll alma-no ap-

provuclo, u cada. escola cabe 0,2 (dois

decretos) d'olumiw!

Razão teve, pois, João de D'eus

quando“ ha 15 annos, disse-refe›

rindo-se áquelles que se recusavam

a. estudar, com elle, o seu methodo

para. o praticar e principalmente

para. o explicar: «.........O meu :ye-

tema tem um _ponto de contacto com o

Evangelho, é precisar da simplicidade

de coração, du himzildade, para. som-

tender. As crianças e os simples m-

teudom; os que presumem de si não

entendem. Os anota-res de cartilhas,

como o sr. G. C. estava para ser,

os mestres de mestres como o sr. G.

C. é, dificilmente deh/irão por ten-a

toda a sua scieacia, para levantar em

novos alircrces um eclijiciu friovo. . . . .

a0. pretor não trata de coisas mi-

nimos e eu não trato de cousas mami-

niae. 0 nosso ensino é o elementar, 4 o

enserzciul, ,é o indispeusavel a todo o

hmne'm. . i . . . . .n

(aCertilha e a Critica» pag. 89--

Progressísta 28-3-80).
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POVO DÊ_AVEIRO

Vende-se cm Lisboa na

taliacarla Monaco, no Porto

na Rua sa da Bandeira 41,

cm ('oâmbra na Couraca dos

Apostolos c nua Ferreira

[Borges Papelaria Central.

  

Qucreis subir todas as rampas sem

l

l

l

l

l

   . , l vos fiatirrardes? Com rac a bio ?elete

geiia-«atlirma que so poderá. escre- ° P 3 >

 

cação a d-uello será. punida corn prisão

de um a tres mezes e multa até um

nos.. O .rtigo 382.° dia: «Serão pu-

nieni Christo, se fosse riscado do nos-

so exercito por se não ter batido em

duollo ou por não haver quebrado a   nos Nogueira, a. quem deve .ser

¡dll'lg'ldtt toda a. correspondencia.. l primarias-portuguezas«quem
de-

ver um metliodo para as escolas

A "OSMOND,, '

 



POVO DE .AVEIRO

perdoario, menos a nucleo-ia dc não

'se acreditar em Deus.

Gobcl era. guilhotinedo pelo

um EÂÊÊMQEHMIEAS

8 de abrlI.-Morre o barão _

de Ribeiro. de Sabrosa, Rodrigo mesmo motivo. Arrastado pela

Pinto Pizarro, 1841. communa, de que Chanuiettc cre

' Era. descendente de uma. dasú'epresentante, ousara resignar to-

inioialiva da Conura ih¡

nioípol.

Communicamnos da. Gafanha,

que tem sobrrzvindo ultimamente,

apporeceram já, n'aquella. região os

primeiros rebates da. doença. dos

batataes.
mais “Obl'es Casas de TF“Z'OS'MOH' das .as sua?, regalias a lirivüügíos TMHSPOTte - › . 3775350 Alguns agricultores começaramtes (Chaves)- ' de INSPOI Íjllalldü. uma' hngnage'm JÔSé Cusimiro da. n 0 tratamento preventivo com a

Segui“ a' carreira' das armas› livre que “a” llr'dm,*lgl'l_“la*r *m fu' 'la'iinth'l Caldas - - 2.5000 conhecida calda cuprica; Sendo desentando praça, de Cadete, e 0m'- WW) Sacel'dobe (10 bel' ÓMIH'GMU- Armando Regalla. 1ç$000 ¡JI-@sumir que, presistindo este Per.Mas as mortes mais odiosas

d'esse dia, são as de madame Hé-

bert e madame Lucília Desmonlins.

Antonio Ferreiro. Pinto

de Sousa. . .

Francisco da. Encarnação

sendo os estudos militares.

Conhecido e apontado pelas suas

ideias liberees, emigrou para. In-

nlcioso estado etmospherico, e mo-

ÕOOWIestia tomara'. incremento quando

500 se fizer sentir a. intensidade do ce-
glaterm' Amam' P“tfhfandO o fa'c'slmlle D- Maria Nunes Vidal” 16000 lor proprio da quadra_ se não em-COmbateu Videntameute a' re' da' mae“? de P“Sao contra mad'fime JOãO Simões Morgado“ 1/5000 bargarem O Basso á. doença appli-gencia de D. Pedro, duque de Bra- QQSIUOUIIHS, escreve, 110 5?“ ¡1V_1"0 i Francisco A. Meyrelles. 500 cando a referida calda_
gança., em nome da rainha, accu-, Lindas ct Leçuns sur la Revolutwn Valentim N_ da sum_ _ _ 500 Apsz de haver ainda por aqui

Française (Premiàre serie): João Nunes d'Oliveira. .

Dr. Manuel Maria da. Ro-

cha Madail . . .

Domingos .J osé Cerqueira

Joaquim Gamellas

Conselheiro P. Manuel

sou-o mesmo de occnltos planos;

para. recuperar a corôa que tinha.

abdicado. Lançou-so no grupo dos

dissidentes, que tinha _por chefe

Saldanha.. Escreveu muitos opus-

culos politicas, em que atacava a,

 

aEmfnn, no negocio dos dante

nístas, o mais odioso o imperdoe-

vel, e que ficará. eternamente im-

perdoavel, é ter-se mandado ao ca-

2.5000 alguns descrentes na efiiuncia de

calda, cnprica, a, grande maioria

133000 dos agricultores aproveita. o conse~

15500 lho da sciencia para. não verem
500 devastados os seus betataes, cujas

sementeiras, depois dos do feijão,

 

_ 1 _ T .

“Humidade e a' Pessoa' de D' Pe'. ::13332384 um?“ -deÍ (Ja-uni; Dinis-, de Oliveira 3 003W" - - 25000 são das mais intensas da, Gafanha.dro. A sua. penna. era. forte e mor- L _1. r Il; b§f~0105a E; lima( IiSHa Governador Civil_ 5,5000 N .-
daz,os seus golpes Chggm'am fundo- 1.10,] la: l 85m '0. mem “os O” eo“ Luiz dos Santos Vaz. 500

Por isso foi com Saldanha e ou- mltes tl“ *am @miguel-1° _O mandam Luiz Antonio du Fonseca. Marinhas de saltros excluído de fazer parte da ex- ÊÊÍltm pauloni 50.01.“) meram d'l'i e Silva. . . . . . 16000 Em algumas já principiaram os
Pedíção (1“9 do Plymouth par““ ::ta giga', se aísfcfmerlllao gâsasâi' ManuelF. A.cle Carvalho 273500 preparativos para. a. nov-a. safra. .
Para a mm Tamara, a formar o_ 0 ' S a mu. ei, CIIJO Hint-'0 0“' João dos Santos Silva.. . 55000 Ao que nos consta., o sal na. riaexercito libertador. Conservou-se me em ter Chomdo alto a' sorte do Luiz da Maia. Romão. .. 500 de Aveiro enoontrwse todo vendido.meridO' ' ' ' . ' ~_ ' mto' somam?, tlvçmm O ,José da. Mam Villar. . ..desaforo de dor ouv1dos it lenda;

da. cumphcidzule de Lucília. na.

em Inglaterra até 1834. Eleito de-

putado por Chaves, sua. terra na~
Pedro Vinagre

tal, regressou a Portugal para to-
Manuel de Pinho Vinagre

500

500 lheita, é de crer que para o inver-

600,110 suba, de preço ao que está.

Se o nuno não fôr de boa. co-

mar assento ne. camara; mas D. Eremêl'd¡dnfonslm'açaohdils P“Sêes_› Primo da Nania Junior.. 115000 mPedro, que nunca lhe perdoou. l'3x16?”Otlbo'jaccm'a'se 19,1' Luiz Vinagre. . . . 500 .' . nmandou-o prender e matter na 1301"",:31'11: u 'Em Pl“ 'adeàte “no“ a 1'““ Dr. A. de Campos . . 355000 "O“'HÕI "100"lere de S. Julião por ter regressado ?m e gm“? e mOTltW_ com“ Colonia] Oil Company_ 5,4000 N, . d. . d. 1 _ .t. _f °.um feroz assess-mol cu a. mao co - "i à““ “'94 d' (e qm“ '1 euasem ordem dO govamo' a Preso se mo s ' tir“? l 'f' J“ '1 7 y' MMM] BISPO conde"" 10mm ultimo em Lisbo'i manifestou-
conservou até á morte de D. Pedro. e Poce “r (O ac'sum e' “ao Manuel da Cruz Junior. 25500 (l (7tremeu assignando a ordem de D Albertina Pmto Basto

n ¡ - J ' v ' .l E n . ã I '

mara, defendeu a barraa sua. elei- 5“”“ 0'01““ .PT-*a _PObI'e Inulllel D_ Ermelmda G_ Ayres

ção que lhe tinha sido :ontestada. a, qual conhecia. muito bem a, ale-

N'esm def-ela_ mostro¡ dotes de gria e e, f'rivohdade ingenua, para e

orador, os recursos do ;eu talento, POder JUIHM' Conspiradom.)

e vigor da. sua. argnmeiteção. Pos-

Posto em liberdade, veiu á. ca-

Gouvêa . . . . .

Padre José Pinto Rachão

Joaquim Dias Abrantes.

Alfredo Augusto de Lima,

35000
se incendio n'um predio de .5

andares na rua da Magdalena,

35000 ficando totalmente destruído.

* 2.5000

1.93000

No incondio pareceram 14

pessoas, :L maior parte creanças,
suia variada instrucçào . 14 de ahi'ÍI-*CPVHTÚB assasn e Castro_ 503000 pela velocidade com que as cham-
Em dotado de Fade 91191' ia', amam de Abl'ahm LmGOln' O ge' João Ferreira. . F5' o mas devornram todo o edificm.g neroso ema c1 iador d e~cra ' s r J'e ñrmeza de vontade' 1865 n 1 os a lo ' Cofre da Beneficencia. 205000 J' versão geral que o mcendioAdquiriu grande pestígio pela',

maneira energica e pariotica com -

que respondeu sempr ás exigem- JULGAMENTÍ)
cias do gabinete but-,meo e as suas

velho Christo.
pretensões de prepoderahda_ 80- _ Não termmou na' SexÊazfcu'a O Dr. Zeferino Borges. .ma, politica de Portgal. Aristo› Julgamento do sr. capituo Ho- py Lourenço Salgueiro,

Marianne Ludgero Marie.

da Silva. . . .

"Manuel Homem de Cer-

o-oamm-o

1 dO( if.:

  

25000

26500

foi lançado propositadamente,

estando preso um licspunhol

e um seu caixciro que habita-

) vam no 1.° andar, tendo cnhido

150304105 interrogutorios em varias

  

Grata P01' “Dlmgem 90!' educação, mem Chi-isto. Continuará na pro- Antonio da Maia. 500 Gun“.adíções_
a' “frente d”“ acometmemos 1°',ximu quinta-feira., sendo de eis-:Ellus da Niva “513% 2:3000 Nr“, Cúmulo., maia. se se alm_vono naturalmente &listar-se em “a. t _ . , d. José Fel-rena, Pinto do * ' n_ _ ' ”° .1836, sub a, bandeirada. democrs- p“ l que elmmenesse w" souza_ _ _ _ _ 150m rnr cumplicidade, que sejam
cia., hasteada, pela redução de se« Carlos Figueiredo_ _ ' 1,5000 queimados vivos_
tembro, e serviua supre, até á . ' code diAgueda, _ _ _ 20.3000- _M'_
morte, em tudo e p'orudo comex- “na" a Jungllqlro .v José Maria Sarabando ., 16000 ”Esollnlrutremada lealdade, e qmdo muitos Cuusou a. mais Viva impressao D_ Mam, Bailíca_ _ . 1,3000 ^
que 5° diZiam P“,rosde answer* em todo O paiz a brilhantissima Luíz Henriques . . , 35000 _Na quarta felm d eftülszlnayíi
tlsaVPmi elle 0 “NM/06m Pursuit!) defcza do eminente poeta Guerra José Reynaldo Rangel dcis marinheiros da canoa . a ta, . ,

dest'se de “dos 05 reconcmt'osr - - . de Quadros_ , _ 2.3500 que se acha, fundeada. Junto a ca-- - - _- d Junqueiro, no tribunal do Porto, _ ' v - R - J_
de todos as ideias exusnistas e 'Manuel RNunes da sum 2,5500 pella, de b. Joao, ao como, envoem que foi condemnado por um

artigo publicado n'um jornal mão_ . _ _ . _

.d'aquella cidade. Alfredo Gaspar d*Oliveira

O seu discurso vac ser profu- Mario PGSSÔa-

semente distribuido por todo 0 Égfflgàdangíuieremo'
-

' * " c a.paiz. “°
Antonio da Cruz Novo.

_ D. R d'A t '
soal, e quando fez apnzes com Emigraçao paraaCallfornla OSB' Frase” Ê”?

Barboza. . .

saldauha a 90m Os Omã emlgm' Dos suburbíos de Aveiro e de Manuel R. Vieira..
dos: 0011861“:me que “sem Pam parte do concelho d'Ilhavo a emi-

nobreza, e punha. o s's talento, a

sua. actividade ao sem) da, demo-

craoia.

Ribeira. de Sabrosmi o ultimo

”lampejo da. revolução.

0 duque de Bragaa conside-

rava. Pizarro não só (no seu ini-

migo politico, mas seu-imigo pes-

Marques d'Almeida & Ir-

 

Antonio da, Silva Carva-

veram›se em desordem, recebendo

2,5000 um uma facada no peito pelo seu

500 _ _

65000 ral de Portimao.

25500

169500

26000

5,5000 companheiro,agarraram-se com tan~

16000

aggressor Ignacio Furtado, natu~

O ferido chamase João Barba-

ra, e é natural de Olhão.

Na occasiào da. desordem e de-

pois do Ignacio ter ferido o seu

 

ta. força um ao outro que cahiram

á. ria..
Portugal, disse: «Tod menos o gração está ha Pouco tempo ema_ 11,0. _ _ _ . _ ' 500 _Resultadoz um foipara a ca.-
Pizan'm- minhando-se para a California.. Alfredo Esteves. . 5.5000 dela: 011“'0 Para' 0 hospital-

' _ , Trabalhadores do campo filhos Au'rusto Carvalho Reis. 153000 ,.
9 de abru-_CMD- Mana' de pequenos lavradores, arrastando DRÊÂ'Iurques Mano. 25000

II com D' Fernandm 361 sendo com as grandes despezas da. passar ' Luiz da. Naiae Silva. 25000 nel-cado dc Aveiro. ›~arrancados mais uns caes ao the

souro da. nação.

10 de abrII.-D.edro I do

Brazil, embarcando n'la nau ín-

gem, de Portugal a. New-York e Antonio A. Duarte Silvâ

d'aqui n'um longo percurso de oito Manuel Francisco Leitão
dias consecutivos em caminho de D. Joanna. Alexandrino:

ferro, lá vão' até S. Francisco, on- Pereira. . . . .

de encontram facilmente trabalho

 

315000

 

glezai_ faz “nos“ 6X¡“Ci§5_d9 na. reconstrucçào d”aquella cidade, 5925550

dlnhmro ao 39V“” ”zum”: que, como se sabe, foi ha tempo (Contiuúa.) _
1831' destruída por um violento terre- - -.M ._

_ m0t°~ [Ilumina ão “Mica11 de abr-IL-Decta-se que _MW ç 1 _ Y

adignidade de par dreino se ourivesarla Na. rua do Lspmto baum

herde por varonia. de leimo ma-

trimonio em linha. recta. scenden-

to com representação erpetua,

1845.

' Í
I o

A importante ourivesaria dos contmua a falta do ('*m'he'm
m, Mamma & Vieira, sita na rua que retiraram do predio demo-

Díreita, d'esta cidade, acaba. de lldO do Sl'. Machado.

passar por uma, transformação ra- O mais engraçado é que aquel-

dlcali apresentando”“ ag““ mon' le local continua ás escuras e atada de forma. a. egualar qualquer
. C'l 1 "'t to* . ' '-das modernas ourivesariasdo Por- ' n al“ a pa?” aquene candlm

ro como accesolto ou Lisboa..

O encarregado da obra, sr. Fir- Ao sr. vereador do peloum du

illmninnção pedimos se (ligne

mino Fernandes, que é um habil

› providenciar.

1% de abrll.-O que da.

Terceira. com as forçaliberaes

ataca. os miguelistas e !rota-os,

1834.3.,

l 3 de al›r¡l._São demos-

dos :i morte e guilhotinat, 1794,

o bispo Gobel, Chaumettt viuva.

("ln l-Idlsort, a viuva ddamillo

Dusinonlins, e outros.

artista. e um marceneiro distincto

imprimiu n'dla a. sua. alta. compe-,

tencia para. a tornar muito elegan- à

te, pelo que é digno de registo e

louvor. AV“.L'OS lllmlOÉJI'üliliícos.

  

2.5000 Os preços dos generos porque

100W correm no mercado d'estu cida-

de, são os seguintes:

_ roz c intolerante Robespierre tudo
Pela agricultura PRAÇA DE TOUROSOnonlios já cobrados para au-

di' (ll'étllc mudada porlque em virtude do tempo hnmido

Consta-nos que o sr. João

'Rodrigues da Rocha vae mandei

construir uma praça de tourou,

preenchendo assim umalacunu

quehu muito se faz sentir, dada

a inclinação da nossa gente para.

a arte dc Montes.

' O local escolhido, segundo

nos dizem, é na. estrada dos

Al'am os.

w*

DESASTRES

Ha. dias, quando o rev.° padre

Felix experimenteva um cavullo

que havia. comprado, o animal to-

mou o freio nos dentes indo n°uniu

carreira vertiginosa. contra. uma

parede na. rue. da Corredoura, tom-

bando~se o carro e ficando o sr.

padre Felix mais seu irmão, sr.

Joaquim Felix, que tambem ia. no

carro, muito maltratados.

Tambem no dia. seguinte a este

desastre um carro dos srs.Couceiros,

da Preza, ao voltar para. a. rua

central do Largo Municipal, fel-o

  

com tal velocidade que se virou.

Todos que iam dentro ficarem

mais ou menos contusos.

MW

Chefe de pollcla

Consta-nos que vae ser no-

meado chefe d'esquadra da nos-

sa corporação policial, o' cubo

sr. Hygino Miciro.

A nomeação cabo-lhe por to-

dos os direitos, não só pela sua.

antiguidade na corporação como

pelos seus bons serviços presta-

dos ha longos annos. p _

O cabo Hygino não pôde d'es-

ta vez queixar-se da sua infeli-

cidade e da sua preterição.

Antes assim.

&AIH-0 wngon de ,sal vende~se

actualmente o. 185000 réis posto na

estação do caminho de ferro d'esta

cidade.

    

Feijão branco (20 litros)... 940

r encarnado. . . . . . . 940

s manteiga . . . . . . . . 960

n amarello......... 940

› misturado . . . . . . . 900

n caraca . . . . . . . . . . . 800

v frade . . . . . . . . . . . . 960

Milho branco . . . . . . . . . . . .. 700

» anmrello . . . . . . . . . . . 1

Trico ::Llle'ro . . . . . . . . . . . . o -

»D gtre-.11122 . . . . . . . . . . . . 450

Batatas, lõ kilos . . . . . . . . . 3?O

Ovos, duzia . . . . . . . . . . . . . .. 100

CENTRO Fllllllllililllll

( PORTO
   

a l

 

O estabelecimento dos srs. A1- POR PREÇOS MODICOS'

"tendem-os Felix, Filhos

AVEIRO

Chuumetlo pagava nailhoti-

na. c-runo Clootz, como bert o meida & Vieira é um dos mais im-
m-¡me de ser livre pensad O fe- portantes e mais antigo da. cidade.

 

   

E R. SÁ DA BANDEIRA-135

Em” .

 

Album Republicano

E' agente cm Aveiro d'esta'

importante revista, o sr. Bernar-

do de Souza Torres, proprieta-

rio. da Veneziano, aquem devem

ser dirigidos todos os pedidos de

assignnturas.

 

' A'Qrieiéi; fazersão ,longa &viii-;E
sem vos fatigardes? Compras ar'.

bicyclete--uA OSMOND»

Feltlos quasl de graça só na,

(Híioino do alfaiate

DO

isrLo-Esoou IIISTIHGTAI.

me M'Elllo

RUA DO GRAVITO

Dirigida. por Francisco Marcos

de Carvalho '

N'esta oliicina executa-se com:

perfeição todos os trabalhos con--

cernentes á arte.

Abosteoimentode

comes á. @ido

de do Lisboa..

Esta emproza previne os cria-

dores do quo rorobo gado-

para açougue nos opostos

proprio. polos preços que

constam do son' contudo.

,a

Venda dc productos do muta-

douro de Lisboa, sungue secco e

pnlverisndo para udulmn (o mais

rico em azote,) couros, sebo, e tri-

pu n 200 reis o massa.

 



 

POVO ;DE AVEIRO

______________________
________________._.___

___-------

  

MABHlNlS “PFAFF, _"°Í';§§Ê§ím ¡iETHÚ __ e DEUS
_ E __

DSE FERNANDES LAGO. antiga

proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, partir-.ipa a todos os

seus amigos, frnguczcs e :ao publico. que

tomou (lo. trespassc o HOTEL CYSNE, di-

Aveiro. PnStU que este antigo estabeleci-
BICYOLETTES osMiOND

LEITURA

Primeira parte-Carlin“: Maternal ou Arte de Leitu-

 

    

   

    

 

  

   
  

 

     

mento gouasse desde ha muito de cxcullen- ¡›:¡_18_« cd., cart_ 200 réis, bmoh
1,30

- -
. tea creditos o seu novo propria: '.rio não sc ~ _ _ '. ,Ç ° ' ' . ' ' ' ' '

& estahelemdos em Sanga- :em poupado al despuzas e Bucríñciusfpara em *ÊEÍZÍLTLPHÃS 1”“) (5011“”(1') “a “99063 d“ naum“ !Maternal _
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Venda dos livros escolares de João dc Deus desde Ide outubro de 1906
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mais baratos tanto para os
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i¡ Gahões como para roupas.
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Tem sempre um lindo

sortido (le fazendas.

Albino Pinto de Miranda,

Aveiro, Largo do ESpir'ito Santo

para verem as vantagens que estas casas lhes offereceln.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ MARIA SIMÕES 81 FILHOS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

  

         

    

   

  

[JOSÉ AUGUSTO BEBELLO

Gerente da casa 'simões a: Filhos

   

  

    

  

 

  

j Em 20 exemplares (d'nm dos livos, «Cartilha Maternal» ou

't «Deveres (los Filhosp), 15 O¡0.

Em 100 exemplares dos mesmos livrar. 20 OIO.

Em 500 exemplares dos mesmos livro., 25 010.
_4-

A EXPOSIÇÃO ORAL no METIODO faz-se em cursos '

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de Jão de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.o (á Estrella). onde poderá insrevcr o seu nome quem

(leSeje conhecer com exactidño a CartilhaMaternal, ou a Arte de

Escriptn.
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i'

_ w"" i " (Êêy "° ,, 4). , M à QQ? a 9V”

(LARGO DE MANUEL MARIA) ç 1 ;o o a l. *a @É 9
› _ o g_ 1 J :L ..9° 7.1:, - .Jc. Ji' z \pp - .3;.

AVEIRO i @O E A 5,_ i Ã

o
.

v
O

4 '
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Compra-so milho, trigo arroz a retalho

opor atacado.
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ESCRIPTORIO-n. na ÉLFANDEGA

AVEIRO

Peehinchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

precos muito resumidos.
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ENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.
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